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RESUMO 

O avanço do uso da internet nas últimas décadas alterou a forma de relacionamento e 

comunicação entre as pessoas, sejam elas pessoas físicas e/ou jurídicas, principalmente entre a 

população mais jovem. Neste contexto, o objetivo central é avaliar em que nível o uso das as 

redes sociais influenciam a percepção da autoimagem e o estilo de vida. Com a finalidade de 

atingir o objetivo central, os objetivos específicos desde estudo são: Descrever de que forma 

as pessoas percebem a importância das redes sociais em suas vidas; Verificar se o uso de 

redes sociais influencia o estilo de vidas das pessoas; Avaliar de que forma as redes sociais 

interferem na percepção da autoimagem e Analisar de que maneira as variáveis estudadas 

influenciam-se mutuamente. Para tanto, a metodologia utilizada foi um estudo descritivo com 

abordagem quantitativa dos dados. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de 

um questionário, envolvendo uma amostra formada por 253 pessoas que utilizam alguma das 

redes sociais existentes. Após a aplicação do questionário, os dados coletados foram tabulados 

no software SPSS, versão 25, no qual foi analisada a frequência, média, desvio padrão e 

correlação dos dados encontrados. Os resultados evidenciam que quanto mais a pessoa utilizar 

as redes sociais, mais terá a autoimagem e o estilo de vida afetados negativamente. Em 

contrapartida, a correlação em relação a autoimagem e estilo de vida estão correlacionados 

positivamente em 56%. Quando aumentar um ponto a avaliação da autoimagem vai aumentar 

em 56% no estilo de vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Marketing Digital; Redes Sociais; Autoimagem; Estilo de Vida. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O uso da internet nas últimas décadas tem crescido exponencialmente, principalmente 

entre a população mais jovem. Esse crescimento se dá pela difusão do uso da tecnologia, que 

traz consigo a redução dos custos de serviços e produtos, como é o caso dos aparelhos móveis 

cada vez mais presentes na vida das pessoas (FONSÊCA et al., 2018).  

Em média 70% da juventude mundial está conectada na internet, desses, 67% estão em 

países desenvolvidos com 94% dos usuários com idades entre 15 e 24 anos (ITU, 2017). No 

Brasil, a internet chega a 74,9% dos domicílios, uma média de três em cada quatro domicílios 
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possuem acesso à internet, sendo que da população urbana 80,1% possuem acesso e da 

população rural 41,0% (IBGE, 2018). 

 Neste contexto estudos de áreas diversas, tais como marketing, psicologia, sociologia e 

comportamento do consumidor, área escolhida para este estudo, vem acompanhando as 

mudanças na relação entre as pessoas, entre as pessoas e as empresas, bem como o papel das 

mídias e da internet (SOLOMOM, 2011). Essa conexão advinda da tecnologia, internet e 

conectividade, favorece o aumento de acessos às mídias sociais, principalmente ás redes 

sociais, independente da classe social que a pessoa se encontre (BATISTA; BARCELOS, 

2013).  

 Apesar de benefícios múltiplos propiciados pela internet, tais como aproximação de 

pessoas, negócios digitais, e agilidade na comunicação, a grande influência como meio de 

difusão de informação e suas diferentes formas e ferramentas podem também trazer reflexões 

sobre o poder de transformação de hábitos, vícios, insegurança, falta de privacidade, entre 

outras questões contemporâneas, que permeiam principalmente o uso das redes sociais tanto 

na vida pessoal quanto na profissional (FERREIRA; FLORES, 2018). 

 Lira (2016), observa a influência das mídias em  diversos aspectos da vida pessoal de 

muitas pessoas, o que é destacado por Recuero (2007), ao estudar  questões de marketing 

digital observa a possibilidade de uso das redes sociais como uma metáfora para observar os 

comportamentos, os padrões de conexões entre diferentes grupos sociais que são estabelecidas 

por diversos atores, tendo como foco a estrutura social, ou seja, por serem dependentes, não é 

possível isolar os atores sociais e nem suas conexões. 

 O Facebook, Twitter, Instagram, WhatsApp e outras redes sociais e aplicativos estão 

entre as principais ferramentas utilizadas na comunicação social, estas, expõem a vida e 

aparência alheia, graças à postagens e compartilhamento de imagens e vídeos pessoais (BBC 

BRASIL, 2014). De acordo com BBC BRASIL (2014), as redes sociais, onde grande parte 

das pessoas se conecta por diversas horas todos os dias, podem influenciar a forma como as 

pessoas veem sua imagem e seu corpo e possivelmente seu papel como indivíduo na 

sociedade, além de instituir modelos a serem seguidos. 

 A exposição pessoal, aliada a conectividade afeta, entre outros aspectos, a autoestima e 

a autoimagem de muitas pessoas, influenciadas pelas postagens e compartilhamentos de 

grupos de influência. De acordo com Solomon (2016), os principais grupos de influência que 

afetam o consumidor em diferentes aspectos são os amigos, familiares ou ainda por grupos de 

aspiração, que incluem celebridades da internet ou de outros canais. A construção da 

autoimagem, é uma consequência de relações que já foram estabelecidas com outros 
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indivíduos/grupos e consigo mesmo, ou seja, a autoimagem é uma organização mental de 

informações da própria pessoa, composta de uma parte real e de outra mais subjetiva 

(MOSQUERA; STOBÄUS, 2006).  

Quando se projeta este conceito para um contexto de interação digital, observa-se que 

as relações passíveis de construção da autoimagem incluem não apenas o campo real, mas 

também o virtual, onde em alguns casos, existe uma realidade construída ou inexistente, 

criada em função de questões psicológicas que incluem a dificuldade de lidar com o 

desconhecido, com as instabilidades e transformações sociais trazidas pelas inovações 

tecnológicas (BACH, 2014). As novas formas de interligação social, podem ainda alterar 

hábitos, características mais íntimas e pessoais da existência cotidiana, alterando até mesmo o 

estilo de vida das pessoas (FILHO; NASCIMENTO; SÁ, 2012). 

 Segundo Junior e Silva (2014), o constante uso da internet e das tecnologias de 

informação pode colaborar para a redução dos níveis de atividade físicas laborais e de lazer, 

acontecimento que está ligado com o alto consumo de alimentos hipercalóricos, que pode se 

refletir em indicadores de obesidade entre crianças e adultos no mundo todo. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), crianças de até cinco anos não devem passar mais de 

sessenta minutos por dia em atividades passivas diante de uma tela de aparelhos eletrônicos, 

essa orientação faz parte da conscientização da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre 

sedentarismo e obesidade (ONU BRASIL, 2019).  

 Os atuais estilos de vida incluem uma diversidade de práticas relacionadas a consumo, 

saúde, uso da tecnologia, alguns são difundidos por uma série de influencers ou 

influenciadores digitais, tais como Thaynara Gomes, Gabriela Pugliesi, Hugo Gloss e Kéfera, 

alguns dos diversos influenciadores digitais brasileiros, essas pessoas expõem seus estilos de 

vida, experiências, opiniões e gostos, e acabam reverberando comportamentos através da 

“conversa” gerada por sua audiência (SILVA; TESSAROLO, 2016).   

Muitos destes profissionais possuem discursos saudáveis, que podem levar o 

“seguidor” a incorporar mudanças em hábitos de vida e consumo de produtos e serviços 

saudáveis, bem como podem ostentar comportamentos de luxo, inadequados, hábitos 

relacionados ao consumo exagerado, ou baseado em desafios que provam admiração ou 

ganham respeitos de pessoas ou grupos. Segundo Kotler, Kartajaya e Setiawan (2012, p. 36 

apud BATISTA, 2016, p. 8), os “consumidores confiam mais em estranhos em sua rede social 

do que em especialistas”.  

 Diante do exposto e com o tema relacionado ao Marketing, a presente pesquisa tem 

como a problemática responder a seguinte questão: Em que nível o uso das redes sociais 
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influencia a percepção da autoimagem e o estilo de vida? Visando responder a problemática 

levantada, a presente pesquisa conta com o objetivo central de avaliar em que nível o uso das 

as redes sociais influenciam a percepção da autoimagem e o estilo de vida. Com a finalidade 

de atingir o objetivo central, os objetivos específicos desde estudo são: Descrever de que 

forma as pessoas percebem a importância das redes sociais em suas vidas; Verificar se o uso 

de redes sociais influencia o estilo de vidas das pessoas; Avaliar de que forma as redes sociais 

interferem na percepção da autoimagem e Analisar de que maneira as variáveis estudadas 

influenciam-se mutuamente. 

Portanto, este estudo é de importância para diversas áreas, já que não foram 

encontrados estudos suficientes que relacionem os construtos estudados e suas relações (estilo 

de vida e autoimagem e a relação com o uso de redes sociais). Além disso, nas últimas 

décadas devido a facilidade de acesso à internet, ocorreu um avanço significativo no número 

de pessoas conectadas a rede, seja, por computador, tablets e/ou celulares. A maior parte 

dessa conectividade ocorre através das redes sociais, onde houve um acréscimo significativo 

de 3,5 bilhões de usuários só no início de 2019 (KEMP, 2019). Este contexto reforça a 

importância de estudar os fenômenos ocorridos a partir do uso da internet. 

 

2 COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR DIGITAL 

 

 O comportamento do consumidor é o estudo dos processos envolvidos quando 

individualmente ou em grupo as pessoas selecionam, compram, usam ou descartam os 

produtos e/ou serviços, ideias e até mesmo experiências que satisfaçam suas necessidades e 

desejos, ou seja, é um processo, em que  profissionais de marketing devem identificar esses 

diferentes desejos e necessidades levando em conta que as escolhas estão relacionadas com o 

restante da vida dos consumidores, sendo complexas e variadas, em que a tecnologia e a 

cultura veem criando um novo consumidor que está sempre “conectado” (SOLOMON, 2016). 

 A internet e suas facilidades geram consumidores cada vez mais exigentes. Segundo 

Solomon (2006, apud OLIVEIRA; NETO, 2016), não há dúvidas que com a Revolução 

Digital, o comportamento dos consumidores sofreu influências, fazendo que o marketing 

digital passasse a promover conveniência, pois permite fazer compras 24 horas por dia, além 

de promover a troca de informações e a inserção das pessoas em comunidades de acordo com 

suas preferências.  

 Com isso, novas variáveis ou uma adaptação foi necessária para a compreensão de 

fenômenos contemporâneos ligadas ao estudo de aspectos e fatores tradicionais como estilo 



5 

 

de vida e autoimagem. O comportamento dos consumidores que já estuda por exemplo, o 

estilo de vida, preferências, afinidades, desejos, entre outros, incorporada um cenário e novas 

percepções quando tudo se projeta em um ambiente tecnológico. Esse comportamento, muitas 

vezes definido pelas redes sociais, consente aos usuários compartilhamento de informações ou 

experiências adquiridas, que acabam por influenciar uns aos outros (NESPOLO, D. et al., 

2015). 

 A partir de tais percepções e da colaboração dos estudos na área, se seguem os tópicos 

propostos: Redes sociais, Autoimagem no ambiente virtual e Estilos de vida na Era Digital. 

 

2.2 Redes Sociais 

  

 O avanço do uso da internet nas últimas décadas alterou a forma de relacionamento e 

comunicação entre as pessoas, sejam elas pessoas físicas e/ou jurídicas. Essas mudanças de 

comunicação e relacionamento entre as pessoas ao longo das últimas décadas são muito 

notórias, principalmente após o desenvolvimento da Web 2.0, pois, a transformação 

tecnológica ocorrida nesse momento proporcionou a mudança no comportamento dos 

usuários, fazendo que passassem de usuários passivos para ativos (BARRETO, 2011). 

 O assunto redes sociais está cada vez mais presente na vida das pessoas, pois a 

sociedade contemporânea está em constante transformação, os encontros que antes ocorriam 

pessoalmente agora são virtuais, e isso se dá pela inovação tecnológica, ou seja, hoje através 

de um clique as pessoas podem estar onde quiserem, presentes de modo virtual no local de 

acontecimentos quase que instantaneamente recebendo informações em tempo real (SOUZA; 

FREITAS; BAIGI, 2017). 

 O uso das redes sociais garante boa parte dos fluxos de informação. Em linhas gerais, 

os estudos de redes sociais possibilitam uma compreensão inovadora da sociedade à partir dos 

vínculos relacionais entre os indivíduos, onde, reforçam suas capacidades de atuação, 

compartilhamento, aprendizagem, captação de recursos e mobilização (MARTELETO, 2010). 

 O relatório Digital in 2019, feito pela We Are Social em parceria com a Hootsuite, 

apontou que mais de um milhão de pessoas entraram online pela primeira vez desde janeiro de 

2018, com mais de 366 milhões de novos usuários entrando online, mostrando um aumento 

expressivo em relação ao ano anterior (KEMP, 2019). Esses dados estão presentes na Tabela 

01, disponibilizados pela pesquisa no ano de 2019. 
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Tabela 01 - Novos usuários móveis, de internet, mídia social e dispositivos móveis. 

 USUÁRIOS 

MÓVEIS 

USUÁRIOS DE 

INTERNET 

USUÁRIOS DE 

MÍDIA SOCIAL 

USUÁRIOS DE 

MÍDIA SOCIAL 

EM 

DISPOSITIVOS 

MÓVEIS 

 

Quantidade de 

usuários 2019: 

 

 

5,11 bilhões  

 

4,19 bilhões 

 

3,48 bilhões 

 

3,26 bilhões 

 

Crescimento em 

relação ao ano de 

2018: 

 

 

Aumento de 100 

milhões (2%). 

 

Aumento de 366 

milhões (9%). 

 

Aumento de 288 

milhões (9%). 

 

Aumento de 297 

milhões (10%). 

Fonte: Relatório Digital in 2019, We Are Social – Hootsuite. 

 

 Ainda segundo a pesquisa, os usuários da internet estão crescendo a uma taxa de mais 

de 11 novos usuários por segundo, totalizando um milhão de novos usuários por dia. A forma 

que as pessoas estão utilizando a internet está evoluindo rapidamente, com um considerável 

aumento do uso de telefones celulares, sendo eles responsáveis por quase metade do tempo 

gasto pelas pessoas na internet (KEMP, 2019). Este contexto reforça a importância de estudar 

os fenômenos ocorridos a partir do uso da internet. 

 Os usuários gastam em média 6 horas e 42 minutos on-line todos os dias, esse tempo é 

dividido entre diversas plataformas digitais. Ainda segundo o relatório Digital in 2019, os 

vinte websites mais acessados são: Google, Youtube, Facebook, Baidu, Wikipedia, Yahoo, 

Twitter, Pornhub, Yandex, Instagram, Amazon, XVídios, XNXX, Ampproject, Live, VK, 

Netflix, Q.Q, Maiul e Reddit (KEMP, 2019). Pode-se observar que os usuários passam muito 

tempo na internet, usando diversas plataformas digitais. Essa navegação possui suas 

vantagens, como a comunicação instantânea, possibilidade de conversar com pessoas 

distantes, de compartilhar os bons momentos, informações disponíveis em tempo real, a 

possibilidade de fazer novos amigos e encontrar pessoas. No entanto, possui desvantagens 

como a exposição de dados que podem ser adquiridos por qualquer pessoa, inclusive 

criminosos, a falta de privacidade, o excesso de uso (que pode tornar-se vício), 

monitoramento de ações e disseminação de informações falsas (SILVEIRA, 2018). 

 As redes sociais possibilitam que os usuários tenham uma certa “liberdade” para serem 

o que quiserem, ou seja, viverem de forma virtual a vida que desejarem, sem que 

necessariamente seja verdadeira. Segundo Roso e Kruse (2017), a tecnologia se mostra 

onipresente em todos os momentos da vida cotidiana, trazendo uma relação entre o orgânico, 

que seria a parte verdadeira das pessoas, o que elas realmente são e o artificial, que seria essa 
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vida inventada nas redes sociais. Contudo, com as tecnologias promovendo mudanças na 

forma de comunicação, pode promover mudança na vida das pessoas, propondo mudanças 

para uma boa saúde (CARLOTTO, 2014). 

 Nas mídias sociais, os indivíduos acabam encontrando perfis de imagens idealizadas, 

na qual muitas vezes não são reais, e que não são possíveis de serem alcançadas, o que leva a 

sentimento de frustração, por não conseguir ser tão perfeito como os demais, ou seja, apesar 

da subjetividade no meio virtual, as pessoas necessitam ser reconhecidas pelo outro para se 

constituírem, o que muitas vezes acaba afetando a forma a qual elas se enxergam (SOUZA; 

FREITAS; BIAGI, 2017). 

 

2.3 Autoimagem no ambiente virtual  

 

 A autoimagem é muito confundida com autoestima, porém, possuem significados 

diferentes. A autoimagem está ligada a forma como a pessoa se enxerga e como se percebe, 

estando assim, ligada a um aspecto físico, já a autoestima, é o que a pessoa sente em relação à 

sua autoimagem, portanto, a autoimagem gera autoestima, afetando a relação que a própria 

pessoa constrói (JESUS; SANTOS; BRANDÃO, 2015). 

 A imagem corporal se constitui na relação com o mundo vivido, sendo que essa 

percepção não ocorre sempre da mesma maneira, isto é, se for alterada negativa ou 

positivamente, mudará a sua autoimagem (LEITE; PAUL; SEQUEIROS, 2002). 

 Em nossa sociedade, há uma supervalorização da imagem corporal, e esse culto ao 

corpo, faz com que o mesmo seja vendido como objeto de consumo, onde é mais importante 

ter medidas perfeitas do que saúde ou satisfação pessoal, considerando-se o padrão de 

magreza para as meninas e o ganho de massa para os meninos como ideal (JUNIOR; SILVA, 

2014). Os autores concluem que dessa forma, adolescentes, que naturalmente estão em uma 

fase de transição corporal são colocados à frente de modelos midiáticos com uma grande 

impossibilidade de corresponder a estes modelos (JUNIOR; SILVA, 2014). 

 Em uma sociedade que valoriza o belo e tem padrões estéticos preestabelecidos, a pele 

pode ser considerada um “cartão de visitas”, servindo como atrativo, para olhares críticos e 

exigentes dos indivíduos. Quando íntegra e saudável, promove a relação entre as pessoas e 

facilita o seu desenvolvimento nos aspectos social, emocional, financeiro e até mesmo o 

sexual. Porém, quando apresenta afecções cutâneas por exemplo, pode trazer sérias 

consequências ao indivíduo (JESUS; SANTOS; BRANDÃO, 2015). 
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 Na contemporaneidade, a sociedade tem sido qualificada por uma cultura que busca o 

estereótipo como uma forma de identidade. Por meio principalmente das mídias digitais, que 

conduz propagandas com imagens de corpos irreais, conduzindo suas atenções principalmente 

para adolescentes, que buscam por uma aparência perfeita, induzindo as pessoas a se 

distanciarem cada vez mais do seu corpo real (JUNIOR; SILVA, 2014). Sob essa aparência, 

os adolescentes passam a acreditar que, para ser aceito no meio social, e em seus principais 

grupos de referência (SOLOMON, 2011), é preciso que a sua autoimagem corporal esteja de 

acordo com os padrões estabelecidos socialmente, que tende a produzir uma insatisfação com 

o seu corpo, além de ocasionar mudanças na percepção da imagem corporal (JUNIOR; 

SILVA, 2014).  

 A partir da preocupação com a autoimagem e do consumo exagerado nas redes sociais 

a vida cotidiana das pessoas passou a ser um palco teatral, em que o sujeito chama atenção 

como uma forma de suprir suas carências, essa visibilidade contemporânea, deixa cada vez 

mais confuso os limites entre o público e o provado (SANTOS, 2016).  

 Essa preocupação com a autoimagem influenciada pelas mídias sociais, traz como 

consequência problemas de saúde, pois provoca sofrimento e discriminação naqueles que não 

se sentem atraentes, parte de um mundo feliz imposto por outras pessoas em suas redes 

sociais (SILVA; TAQUETTE; COUTINHO, 2014).  

 

2.4 Estilos de vida na Era Digital 

  

 Um estilo de vida pode ser definido como um conjunto de práticas, em alguma 

medida, integradas, rotinizadas, incorporadas nos modos, por exemplo, de vestir, comer, 

encontrar pessoas, e que dão forma material a uma narrativa reflexiva particular da 

autoidentidade do indivíduo que o adota. Implica, portanto, em uma escolha dentro de várias 

outras opções possíveis (SILVA, 2018). 

O estilo de vida contemporâneo, está cada vez mais em um ritmo acelerado. A 

vivência prática de um determinado estilo de vida no cotidiano, tem um efeito de 

sociabilidade, pois está envolvida a convivência em um coletivo social, reconhecível não 

somente por si, mas por outros, ou seja, um dado estilo de vida pode agregar maneiras de 

vivencias diferentes, praticadas e vinculadas, mas distintas (FILHO, 2016). 

 O estilo de vida pode ser alterado durante a existência do indivíduo, e está vinculado a 

vários fatores que podem estar relacionados ou não. Por exemplo, o hábito alimentar das 

pessoas vêm sofrendo alterações decorrente da falta de tempo e da praticidade, e nesse 
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processo a família possui papel fundamental, principalmente quando fala-se de crianças onde 

os pais são responsáveis pela orientação alimentar (PAIVA et al., 2018). 

 Influenciadores digitais utilizam as redes sociais para ditarem moda e/ou seus estilos 

de vida, ditam regras e dicas de como a pessoa se vê no espelho e principalmente como os 

outros a veem, fazendo com que as pessoas reformulem suas vidas, seus hábitos (CAMPOS, 

2018). Com isso, muitas pessoas estão mudando seus estilos de vida, por conta de seus ídolos 

digitais. 

 Segundo a Teoria Freudiana, citada por Solomon (2002), grande parte da 

personalidade adulta de um indivíduo origina-se de um conflito fundamental entre o desejo de 

gratificação de suas necessidades físicas e a necessidade de funcionar como um membro 

responsável da sociedade. Sendo assim, os indivíduos muitas vezes alteram seus estilos de 

vidas para satisfazer as necessidades de outros.  

 

 

3 METODOLOGIA  

  

 A metodologia científica tem como objetivo apresentar ao pesquisador as normas 

gerais para a criação de um trabalho de caráter científico, apresentando as formas mais 

adequadas e eficazes para o desenvolvimento de estudos mais produtivos (SIQUEIRA, 2013). 

 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

 

 O presente estudo é classificado quanto à natureza como quantitativa. A pesquisa 

quantitativa traz em forma de números a resposta para a problemática levantada na pesquisa, 

pois parte do princípio que tudo pode ser quantificado, desde quantificação nas modalidades 

de coleta de informações, como também no tratamento desses dados através de diversas 

técnicas estatísticas que vão das mais simples as mais complexas (MICHEL, 2009). A 

abordagem quantitativa nas ciências sociais, é mais apropriada para tratar de atitudes e 

responsabilidades no que se refere aos entrevistados, pois emprega questionários 

(MARCONI; LAKATOS, 2017).  

 Quanto aos objetivos, o trabalho realizado é descritivo, que para Gil (2010), pesquisas 

descritivas possuem como principal objetivo o de descrever as características de determinado 

fenômeno e/ou população, além de ser uma das mais solicitadas por instituições de ensino e 

organizações com fins comerciais. Complementando o conceito de pesquisa descritiva, 
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Siqueira (2013), afirma que esse tipo de pesquisa está presente em estudos sobre o 

levantamento de opiniões, atitudes e crenças de uma determinada população, como também 

em pesquisas que analisam a existência ou não de associação entre variáveis.  

 Quanto aos procedimentos técnicos, este trabalho caracterizou-se como um estudo de 

campo, para Gil (2010), esse tipo de pesquisa traz de forma mais detalhada as questões 

propostas, além de apresentar uma flexibilidade, podendo ser reformulado ao longo da 

construção do estudo, se adequando a novas reformulações. O estudo de campo é realizado 

em um ambiente natural, observando a vida real, permitindo que sejam realizadas críticas, 

com base em teorias, verificando-se de qual forma a teoria estudada se comporta na vida real 

dos indivíduos (MICHEL, 2009). 

 

3.2 Coleta e Análise de dados 

 

 A coleta de dados inclui além do levantamento de dados bibliográficos para a 

elaboração do referencial teórico deste estudo, uma coleta de dados primários por meio de um 

levantamento do tipo survey. O procedimento do tipo survey, utiliza dados que podem variar, 

como crenças, opiniões, atitudes e estilo de vida, ele pode ocorrer através do método survey 

pelo correio e também pelo survey eletrônico (HAIR, J. F. et al., 2005). Os dados primários 

são coletados para solucionar um problema que seja específico de pesquisa de marketing, a 

observação dos mesmos pode ocorrer através de seis etapas: a definição do problema, a 

abordagem da pesquisa, o modelo da pesquisa, trabalho de campo, preparação e análise de 

dados e preparação e apresentação do relatório final (MALHOTRA et al., 2005).  

 A amostra escolhida para a pesquisa é do tipo não probabilística e por conveniência. 

De acordo com Gil (2008), nesse tipo de estudo, o pesquisador seleciona os elementos aos 

quais possui acesso, a partir de parâmetros previamente definidos, admitindo que de alguma 

forma estes possam representar o universo. Conceito esse que vai de encontro com Malhotra 

(2001), onde firma que a pesquisas do tipo não probabilística e por conveniência, dão mais 

autonomia ao o pesquisador, possibilitando que o mesmo estabeleça os critérios de seleção 

dos indivíduos participantes a partir de parâmetros previamente estabelecidos.  

 Para a amostra desta pesquisa o único pré-requisito para que o indivíduo pudesse 

participar é que o mesmo faça uso de no mínimo uma das redes sociais, no entanto, para evitar 

problemas de tabulação foi incluída uma questão “filtro” onde, as pessoas que afirmam não 

utilizar redes sociais foram excluídas posteriormente. 
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 Para a execução dessa pesquisa em campo a técnica utilizada foi a metodologia 

snowball, também conhecida como snowball sampling (“Bola de Neve”). Essa técnica é uma 

forma não probabilística, no qual os primeiros participantes indicam novos a participarem que 

por sua vez indicam novos e assim sucessivamente, até que o objetivo da pesquisa seja 

alcançado (BALDIN; MUNHOZ, 2011). 

 A coleta de dados foi realizada através de questionário, Marconi e Lakatos (2017), 

entendem que o questionário é um instrumento de coleta de dados definido por um grupo de 

perguntas que foram previamente elaboradas e que devem ser respondidas e enviadas ao 

pesquisador responsável pelo estudo.  

 Para construção do questionário foram utilizadas escalas validadas na literatura, entre 

elas: i)Escala sobre o Uso de redes sociais, influência da mídia e insatisfação com a imagem 

corporal de adolescentes brasileiras (2017), dos autores Lira, A. G et al.(2017), ainda sobre 

redes sociais utilizou-se a escala Estrutura fatorial do Cuestionario de adicción a redes 

sociales-CARS  dos autores Sousa e  Rojjanasrirat (2010 apud FONSÊCA, P. N. da et al., 

2018); ii)Escala de Gerontocoreografia: Avaliação da Auto-Imagem e Auto-Estima em 

Acadêmicas da Terceira Idade Adulta (2009), das autoras Cabral e Barbosa (2009); iii) 

Validação da escala Perfil do estilo de vida individual (2008), dos autores BOTH, J. et al. 

(2008); iv) Características Sociodemográficas (2016), dos autores Dias; Talamini e  Révillion 

(2016).  Apesar das temáticas contemporâneas envolvidas neste estudo, a investigação e 

identificação de instrumentos válidos na literatura surpreendeu pela pouca quantidade 

apresentada.  

 Previamente à aplicação do questionário, foi realizado o teste piloto com dez (10) 

profissionais e especialistas no assunto do presente do estudo, e também com usuários que 

possuam o perfil da amostra da pesquisa. Esse teste possui como objetivo o aperfeiçoamento 

do instrumento de coleta e também identificação de pontos que possam trazer possíveis 

dificuldades de resposta. Referente ao tempo de resposta, o questionário durou em média de 

(três) 3 minutos. 

 Os dados foram coletados pelo meio virtual, no qual foi adaptado para a plataforma 

Google Forms, que possibilita um maior alcance pelos usuários das redes sociais. Os indivíduos 

responderam a 46 afirmativas divididas em quatro blocos, sendo que os três primeiros 

apresentam-se com escala likert, com grau de concordância em cinco níveis, no qual 1 representa 

discordo plenamente e o 5 concordo plenamente. O quarto e último bloco, apresenta-se os dados 

sociodemográficos dos respondentes.  
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Após a aplicação do questionário, os dados coletados foram tabulados no software 

SPSS, versão 25. No qual foi analisada a frequência, média, desvio padrão e correlação dos 

dados encontrados. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção são apresentados os resultados da coleta de dados realizada com usuários 

de redes sociais por meio de questionários via Google Forms. A amostra resultou em um total 

de 253 respondentes, número acima do mínimo estipulado que era de 230. A quantidade da 

amostra responde o mínimo estipulado por Hair et al. (2009), no qual afirmam que para cada 

pergunta do questionário deve haver no mínimo cinco (5) respondentes.  

 A análise dos resultados foi dividida em 3 seções: Perfil dos respondentes; Análise 

descritiva e diferença de médias e desvio padrão e Correlação entre escalas. 

 

4.1 Perfil dos respondentes 

 

 Os respondentes da presente pesquisa foram, em sua maioria, do sexo feminino 

(73,1%) com a faixa etária entre 19 a 25 anos (33,2%). Segundo a estrategista de mídias 

sociais da ConnectAmericas, Soraya Fragueiro, a participação mais ativa das mulheres e 

adolescentes nas redes sociais, ocorre por um componente emocional que está ligado a cada 

ação que realizam nas redes sociais, ela ainda afirma que “É por isso que muitas marcas e 

instituições têm estratégias para chegar diretamente às mulheres com mensagens que usam 

fotos emotivas, cores cálidas, linguagem direta mais amável e vídeos com músicas 

publicitárias, porém sofisticadas” (CONNECTAMERICAS, 2019). 

 Quanto a escolaridade dos respondentes, a maioria possui graduação incompleta 

(30,4%), fato que se dá pela pesquisa ter sido compartilhada em grande parte no ambiente 

universitário. Se referindo ao uso das redes sociais 98% afirmaram utiliza-las. No que tange 

as redes sociais mais utilizadas pelos respondentes, a mais utilizada foi o WhatsApp e a 

segunda o Instagram. No Gráfico 01 observa-se a frequência de utilização das redes sociais.  
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Gráfico 01 – Redes Sociais mais utilizadas 
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Fonte: Dados da presente pesquisa 

 

 Observa-se que grande parte dos respondentes concentram-se na utilização do 

WhatsApp, Instagram e Facebook. Redes sociais essas que estão disponíveis em usuários 

móveis. Cada vez mais aumenta o número de pessoas que usam telefone celular, fazendo com 

que a penetração móvel em todo mundo chegue a 67% da população global total (KEMP, 

2019). Ainda segundo a pesquisa Digital AdSpend 2019, publicada pelo Interactive 

Advertising Bureau - IAB BRASIL, o valor total projetado para os investimentos em mídias 

digitais no Brasil em 2018 foi de R$16.118.374.000,00, essa realidade é consequência do 

tempo que os usuários estão gastando no acesso à internet via celulares (IAB BRASIL, 2019). 

 Segundo o relatório Digital in 2019, feito pela We Are Social em parceria com a 

Hootsuite, no Brasil o número de usuários de redes sociais representa mais de 140 milhões de 

usuários, representando uma porcentagem de 66% da população brasileira (KEMP, 2019).  

 

4.2 Análise descritiva e diferença de médias e desvio padrão 

 

 Esta seção descreve as diferenças em relação as médias e desvio padrão. Segundo 

Agostinho (2012), porcentagens, médias e desvio padrão são técnicas estatísticas que servem 

para o tratamento dos dados obtidos na pesquisa, servindo também para evitar a influência do 

pesquisador sobre os resultados encontrados. 
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 Na tabela 02 encontra-se os resultados relativos ao construto Redes Sociais.  

 
PERGUNTAS MÉDIA DESVIO 

PADRÃO 

Quando entro nas redes sociais perco a noção do tempo 3,4901 1,31419 

Penso no que pode estar acontecendo nas redes sociais 3,1344 1,27465 

Posso (consigo) me desconectar das redes sociais por vários dias 2,8182 1,42767 

Mesmo quando realizo outras atividades, não deixo de pensar o que acontece nas 

redes sociais 

2,4308 1,32743 

Estou atento às notificações (mensagens, fotos etc.) que são enviadas para mim 

nas redes sociais ao meu celular ou ao meu computador 

3,6680 1,20862 

Descuido das minhas amizades ou familiares por estar conectado (a) às redes 

sociais 

2,2490 1,25248 

Descuido das minhas tarefas e dos estudos por estar conectado (a) às redes sociais 2,6482 1,37681 

Mesmo quando estou em aula/curso, conecto-me escondido (a) às redes sociais 2,8300 1,45800 

Meu (minha) parceiro (a), amigos, ou familiares, tem me chamado a atenção por 

minha dedicação e o tempo que eu destino às coisas das redes sociais 

2,3043 1,33566 

Creio que fico tempo demais nas redes sociais 3,1146 1,39397 

As redes sociais influenciam minhas escolhas alimentares diárias 2,1383 1,30042 

As redes sociais são fontes de informação sobre o que é um corpo saudável 2,8458 1,28327 

As redes sociais influenciam minha percepção e relação com meu corpo 2,6482 1,43329 

Fonte: Dados da presente pesquisa 

 

 Nota-se na Tabela 02, que a média mais significativa diz respeito a “Estou atento às 

notificações (mensagens, fotos etc.) que são enviadas para mim nas redes sociais ao meu 

celular ou ao meu computador” e “Quando entro nas redes sociais perco a noção do tempo”, 

representando médias de 3,66 e 3,49 e desvios padrão de 1,20 e 1,31 respectivamente. O 

desvio padrão mais baixo, mais próximo de zero significa que os dados do conjunto estão 

mais homogêneos, ou seja, estão mais próximos da média. Resultado que vai de encontro com 

estudos da Universidade de Kent do Reino Unido, em que realizaram um monitoramento com 

44 pessoas usuárias de internet utilizando redes sociais, as mesmas tiveram a percepção 

prejudicada do tempo, além de detectarem que o Facebook é a rede social que mais faz com 

que as pessoas percam a noção do tempo (GONIDIS; SHARMA, 2017). 

 Em contrapartida, as questões que menos se destacaram dizem respeito a “As redes 

sociais influenciam minhas escolhas alimentares diárias” e “Descuido das minhas amizades 

ou familiares por estar conectado (a) às redes sociais” com médias de 2,13 e 2,24 e desvio 

padrão de 1,30 e 1,25. Esses resultados são opostos a maioria dos estudos encontrados nos 

últimos anos, pois muitos afirmam que cada vez mais as pessoas estão sendo influenciadas 

pelas redes sociais e deixando de lado seus amigos e familiares, afastando as pessoas que 

estão próximas e aproximando as que estão longe.  

 Um exemplo dos estudos citados no parágrafo anterior é o realizado pelo fotógrafo 

alemão Al Lapkovsky que desenvolveu um projeto em que mostra exatamente como o vício 
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pelos celulares está afetando as pessoas e seus lares (BEGEMOTFOTO, 2019). Referente as 

escolhas alimentares o resultado do presente estudo foi ao encontro da pesquisa de Lira et al. 

(2017), no qual obtiveram como resultado que as redes sociais não influenciam as pessoas nas 

suas escolhas alimentares. 

 Na tabela 03 foram apresentados os resultados relativos ao construto Autoimagem.  

PERGUNTAS MÉDIA DESVIO 

PADRÃO 

Tenho boa aparência física 3,3162 1,14556 

Percebo que estou ficando velho (a) 3,5889 1,11136 

Considero satisfatória a minha situação financeira 2,8103 1,27381 

Gosto de aprender 4,4466 0,83221 

Tenho planos para o futuro 4,4822 0,85256 

Considero-me uma pessoa feliz 4,0514 0,98869 

Consegui realizar o que pretendia na vida 3,2016 1,17298 

Sinto-me magoado (a) quando os outros me criticam 3,4664 1,14255 

A minha vida têm significado para mim 4,3320 0,93882 

Considero-me inteligente 3,7747 1,01214 

Sou uma pessoa submissa 2,1621 1,21230 

Acredito-me capaz de fazer muitas coisas na vida 4,3162 0,93160 

Sou uma pessoa tranquila 3,5573 1,18258 

Relaciono-me bem com as pessoas 4,1028 0,91575 

Fonte: Dados da presente pesquisa 

  

 Referindo-se a autoimagem, nota-se que a média mais significativa diz respeito a 

“Tenho planos para o futuro” e “Gosto de aprender” com médias de 4,4 e 4,45 e desvio 

padrão de 0,85 e 0,83, respectivamente. Resultado que está ligado principalmente ao campo 

da Ciências Sociais, e ao mercado de trabalho que exige cada vez mais profissionais 

capacitados, preparados para enfrentarem as novas tendências e exigências de um mercado 

instável (ESPM, 2012). 

 Em contrapartida as questões que menos se destacaram dizem respeito a “Sou uma 

pessoa submissa” e “Considero satisfatória a minha situação financeira”, com médias de 2,16 

e 2,81 e desvio padrão de 2,81 e 1,27. Segundo estudos apresentados pela BBC BRASIL, 

(2019), toda vez que uma pessoa posta nas redes sociais sobre uma experiência ou até mesmo 

sobre algo que comprou, esse indivíduo se tona influenciador de seus seguidores, e esse fato 

faz com que as pessoas estejam gastando mais e economizando menos, ou seja, só veem o que 

os outros estão gastando e não o que podem estar poupando. E esse é um dos fatos que 

influenciam a insatisfação financeira. 

 Na tabela 04 foram apresentados os resultados relativos ao construto Estilo de Vida 

PERGUNTAS MÉDIA DESVIO 

PADRÃO 

Evito ingerir alimentos gordurosos (carnes gordas, frituras) e doces 2,7273 1,35720 
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Faço de 3 a 5 refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã completo 3,1937 1,49006 

Realizo ao menos 30 minutos  de  atividades  físicas, de forma contínua ou 

acumulada, 2 ou mais dias na semana 

2,6838 1,57448 

No meu dia-a-dia, caminho ou pedalo como meio de transporte e, 

preferencialmente, uso as escadas ao invés do elevador 

2,7075 1,45890 

Conheço minha pressão arterial, meus níveis de colesterol e procuro controlá-

los 

3,2016 1,47562 

Não fumo e não ingiro álcool (ou ingiro com moderação) 3,9960 1,38156 

Respeito as normas de trânsito (como pedestre, ciclista ou motorista); se 

dirijo, uso sempre o cinto de segurança e nunca ingiro álcool 

4,2253 1,09862 

Procuro cultivar amigos e estou satisfeito com meus relacionamentos 4,0158 1,04262 

Meu lazer inclui encontros com amigos, atividades esportivas em grupo, 

participação em associações ou entidades sociais 

3,5138 1,23314 

Procuro ser ativo em minha comunidade, sentindo-me útil no meu ambiente 

social 

3,2490 1,29608 

Reservo tempo (ao menos 5 minutos) todos os dias para relaxar 3,5534 1,36354 

Mantenho uma discussão sem alterar-me, mesmo quando contrariado (a) 3,0593 1,30644 

Equilibro o tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao lazer 3,0988 1,31011 

Fonte: Dados da presente pesquisa 

 

 Entre as perguntas realizadas sobre o construto Estilo de Vida, cabe maior destaque as 

perguntas referentes a “Respeito as normas de trânsito (como pedestre, ciclista ou motorista); 

se dirijo, uso sempre o cinto de segurança e nunca ingiro álcool” e “Procuro cultivar amigos e 

estou satisfeito com meus relacionamentos” com médias de 4,2253 e 4,0158 e desvio padrão 

de 1,09862 e 1,04262. Esses resultados são positivos, e vão ao encontro com pesquisas 

realizadas pelo governo de São Paulo, em que estão buscando cada vez mais investirem nas 

redes sociais, com programas de conscientização sobre o transito, realizam campanhas com 

mensagens fortes, mas que estão trazendo resultados, pois já detectaram queda de mortes em 

acidentes de transito no Estado (SÃO PAULO, 2019). Referente a satisfação com seus 

relacionamentos, observa-se uma ligação com a questão de descuido das amizades ou 

familiares apresentados na tabela 02, mostrando que por mais que os respondentes estejam 

sempre conectadas, eles não descuidam de seus relacionamentos.  

 Em contrapartida, os respondentes discordaram com as perguntas referente a “Realizo 

ao menos 30 minutos de  atividades  físicas, de forma contínua ou acumulada, 2 ou mais dias 

na semana” e “No meu dia-a-dia, caminho ou pedalo como meio de transporte e, 

preferencialmente, uso as escadas ao invés do elevador” com médias de 2,6838 e 2,7075 e 

desvio padrão de 1,57448 e 1,45890. Esse resultado, vai ao encontro da pesquisa realizada 

pela Associação Brasileira de Academias (ACAD), no qual afirmam que o Brasil é o 5º país 

mais sedentário do mundo, com 46 % da população inativa. Ainda segundo a pesquisa, 

Monica Marques representante nacional da ACAD, afirma que “Para alcançar a média 

mundial de sedentarismo (que é de 28%) temos que tirar 38 milhões de brasileiros do sofá, e 

assim deixarmos de ser um país doente, onde 47% das pessoas são sedentárias”. 
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4.3 Correlação entre escalas 

 

 A correlação de Pearson (r) é uma medida de associação linear entre variáveis, traz a 

mensuração da direção e o grau entre duas variáveis (FILHO; JÚNIOR, 2009). 

 Na Tabela 05, encontra-se a correlação entre os construtos: Redes Sociais, 

Autoimagem e Estilo de Vida.  

 Redes sociais Autoimagem Estilo de vida 

Redes sociais Correlação de Pearson 1 -,181** -,215** 

Sig. (2 extremidades)  ,004 ,001 

N 253 253 253 

Autoimagem Correlação de Pearson -,181** 1 ,566** 

Sig. (2 extremidades) ,004  ,000 

N 253 253 253 

Estilo de vida Correlação de Pearson -,215** ,566** 1 

Sig. (2 extremidades) ,001 ,000  

N 253 253 253 

Fonte: Dados da presente pesquisa 

 

 

 Nos resultados a correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades), o que é um 

resultado extremamente bom para a pesquisa. Em relação a correlação entre as escalas sobre 

Redes sociais, Autoimagem e Estilo de Vida, observa-se que quando o construto redes sociais 

aumenta um (1) ponto a autoimagem cai 18% e o estilo de vida 21%, ou seja, quanto mais a 

pessoa utilizar as redes sociais, mais terá a autoimagem e o estilo de vida afetados 

negativamente. Esses resultados vão ao encontro dos autores Souza et. al ( 2017), em que 

afirmam que nas mídias sociais, os indivíduos acabam encontrando perfis de imagens 

idealizadas, na qual muitas vezes não são reais, e que não são possíveis de serem alcançadas, 

o que leva a sentimento de frustração, por não conseguir ser tão perfeito como os demais, ou 

seja, apesar da subjetividade no meio virtual, as pessoas necessitam ser reconhecidas pelo 

outro para se constituírem, o que muitas vezes acaba afetando a forma a qual elas se 

enxergam.  

  Em contrapartida, a correlação em relação a autoimagem e estilo de vida estão 

correlacionados positivamente em 56%. Quando aumentar um ponto a avaliação da 

autoimagem vai aumentar em 56% no estilo de vida.  
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5 CONCLUSÃO E APRECIAÇÃO CRÍTICA 

 

 O uso da internet nas últimas décadas tem crescido exponencialmente, principalmente 

entre a população mais jovem. Esse avanço no uso da internet alterou a forma de 

relacionamento e comunicação entre as pessoas, sejam elas pessoas físicas e/ou jurídicas. 

 Neste contexto, o objetivo central da presente pesquisa foi avaliar em que nível o uso 

das as redes sociais influenciam a percepção da autoimagem e o estilo de vida. Com a 

finalidade de atingir o objetivo central, os objetivos específicos desde estudo foram: 

Descrever de que forma as pessoas percebem a importância das redes sociais em suas vidas; 

Verificar se o uso de redes sociais influencia o estilo de vidas das pessoas; Avaliar de que 

forma as redes sociais interferem na percepção da autoimagem e Analisar de que maneira as 

variáveis estudadas influenciam-se mutuamente. 

Os objetivos da presente pesquisa foram alcançados, o que foi evidenciado nos 

resultados apresentados no capítulo anterior. Os resultados evidenciaram a que nível o uso das 

redes sociais influenciam a percepção da autoimagem e o estilo de vida. O principal achado 

em relação aos construtos estudados foi a obtenção do resultado em que afirma que quanto 

mais a pessoa utilizar as redes sociais, mais terá a autoimagem e o estilo de vida afetados 

negativamente. 

 Referente ao perfil dos respondentes, na maioria foram do sexo feminino, com faixa 

etária entre 19 a 25 anos, possuindo graduação incompleta. Se referindo ao uso das redes 

sociais 98% afirmaram utiliza-las, sendo que as mais utilizadas são WhatsApp, Instagram e 

Facebook.  

 Nos resultados relativos ao construto Redes Sociais os respondentes demonstraram 

maior concordância sobre estarem atentos às notificações (mensagens, fotos etc.) que são 

enviadas para suas redes sociais, aos seus celulares ou computadores e que ao entrarem nas 

redes sociais perdem a noção do tempo. Porém, em contrapartida discordam que as redes 

sociais possam influenciar suas escolhas alimentares diárias e também discordam sobre 

descuidarem das suas amizades ou familiares por estarem conectados às redes sociais. 

 Já nos resultados relativos ao construto Autoimagem, os respondentes em maior 

número concordaram que possuem planos para o futuro e que gostam de aprender. Em 

contrapartida, afirmaram não serem submissos, porém, não estão satisfeitos com sua situação 

financeira, fato que está ligado a influência das redes sociais no consumo dos usuários.  
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 Nos resultados relativos ao construto Estilo de Vida, os respondentes concordaram em 

sua maioria que respeitam as normas de trânsito (como pedestre, ciclista ou motorista) e que 

quando dirigem, usam sempre o cinto de segurança e nunca ingerem álcool. Em contrapartida, 

concordam que não realizam ao menos 30 minutos de atividades físicas, de forma contínua ou 

acumulada, 2 ou mais dias na semana e que no dia-a-dia não caminham ou pedalam como 

meio de transporte e que também não usam escadas ao invés de elevador.  

 Em relação a correlação entre as escalas sobre Redes sociais, Autoimagem e Estilo de 

Vida, obteve-se que quanto mais a pessoa utilizar as redes sociais, mais terá a autoimagem e o 

estilo de vida afetados negativamente. Em contrapartida, a correlação em relação a 

autoimagem e redes sociais estão correlacionados positivamente, quando aumentar um ponto 

a avaliação da autoimagem aumentará o estilo de vida.  

 É notório a importância dos resultados obtidos na presente pesquisa, principalmente ao 

campo da Ciências Sociais, para gestores de empresas que possuem a obrigatoriedade de 

estarem atentos a esses índices e trabalharem seus negócios ao encontro desses dados, para 

assim, sanarem as necessidades de seus clientes, e também as pessoas usuárias de redes 

sociais, que passam muito tempo de seus dias navegando em suas redes. Tem que haver um 

equilíbrio para que as redes sociais não venham trazer frustações, e consequentemente 

prejuízos a saúde de seus usuários. 

Por fim, a principal limitação para a realização do presente estudo se deu na coleta de 

dados, pois houve uma certa resistência por parte dos respondentes em participarem da 

pesquisa. Para estudos futuros, sugere-se a aplicação com uma amostra maior de 

respondentes, como também, a conclusão no processo de validação de um instrumento que 

possa ser reaplicado em demais pesquisas sobre o tema. 
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